
McLaren, a imagem en
‘ t ▲ OS sete anos tive o 

/\ primeiro contato com
A.X.O cinema. Um vizinho 

que mudava de casa quis se de- 
sembaraçar de alguns bens e 
apresentou-se a meus pais corn 
uma caixa contendo um peque- 
no projetor e algumas fitas de 
filmes. Estas fitas me atrafram 
imediatamente pelo seu odor.”

Ai começou o amor de Nor­
man McLaren pelo cinema. 
Desta sucata de filme para a Es- 
cola de Arte de Glasgow, daf 
para Londres, Nova Iorque e 
finalmente o Canada. Este é o 
trajeto de um dos mais impor­
tantes nomes da histôria do ci­
nema, especialmente do ci­
nema de animaçâo.

Mas para este escocês da ci- 
dade de Stirling, onde nasceu 
em 11 de abril de 1914, o sonho 
de fazer cinema sô se concreti- 
zou aos vinte anos, quando, 
junto com alguns companhei- 
ros, fundou um clube de produ- 
çâo cinematogrâfica, na Escola 
de Artes de Glasgow, onde es- 
tudava desde os 18 anos.

Nesta época, inicio dos anos 
trinta, McLaren jâ era um ar- 
doroso amante do cinema. Do 
cinema de arte. Em 1934 era 
membro da Sociedade de Filme 
de Glasgow e jâ tinha realizado 
dois filmes: Untitled — dese- 
nhos abstraies feitos a mâo jun- 
tamente corn seu colega Ste­
wart McAlister, usando tinta de 
cor aplicada diretamente sobre 
o celulôide transparente — e 
Seven Till Five, estudo impres- 
sionista corn observaçôes das 
atividades da escola em que es- 
tudava.

Seven Till Five foi, na ver- 
dade, o primeiro filme comple- 
to de McLaren e corn ele ga- 
nhou o primeiro prêmio da sua 
carreira de cineasta, ao partici- 
par do 2." Festival do Filme 
Amador de Glasgow, em 1934.

CORREIOS DE LON­
DRES S Foi participando de 
um festival de filme amador de 
Glasgow, em 1935, que McLa­
ren atraiu a atençâo de um jura-

do, John Grierson, que o convi- 
dou para trabalhar na Unidade 
Fflmica do Offcio Central dos 
Correios de Londres. O convite 
o envaideceu, mas nâo foi acei- 
to de imediato. Seu desejo era 
se graduar na Escola de Artes. 
McLaren, no entanto, nâo rea- 
lizou esse desejo. Saiu da Es­
cola em 1936 sem obter a gra- 
duaçâo. Neste mesmo ano se- 
guiu para Londres à procura de 
Grierson. Estava decidido a 
aceitar o convite, feito no ano 
anterior, para trabalhar nos 
Correios. Começava uma nova 
fase da vida do jovem escocês, 
filho de uma famflia modesta. 
O pai era pintor/decorador de 
casas e a mâe doméstica, des- 
cendente de camponeses. E 
nem bem havia começado a tra­
balhar na Unidade Fflmica dos 
Correios Londrinos, foi convi- 
dado pelo diretor Ivor Montagu 
para trabalhar como camera­
man em um filme que séria ro- 
dado em Madrid, na Espanha. 
McLaren pediu licença aos Cor­
reios e seguiu com Montagu. O 
filme era sobre a guerra civil 
que estava acontecendo na Es­
panha.

De volta da Espanha, McLa­
ren começou um intense traba-

lho de aprendizagem profissio- 
nal no G. P. O. Film Unit (Uni­
dade Fflmica do Offcio Central 
dos Correios de Londres), in- 
centivado por seu descobridor 
John Grierson. E nestesprimei- 
ros anos de G.P.O., McLaren 
dirigiu vârios filmes, entre eles 
Book Bargain, 1937, um docu- 
mentârio sobre a fabricaçâo da 
lista telefonica de Londres; 
News for the Navy, 1937/38, do- 
cumentârio que mostra uma 
carta que chega até as mâos de 
um marinheiro de serviço em 
âguas estrangeiras. Também 
desta fase é o filme Mony a Pic­
kle, um curta-metragem sobre a 
Caixa Econômica da Adminis- 
traçào dos Correios.

PRIMEIRO FILME DE 
ANIMAÇÂO # Em 1937 John 
Grierson deixa o G.P.O., mas 
McLaren continua em plena 
atividade. Grierson foi substi- 
tufdo pelo cineasta brasileiro 
Alberto Cavalcanti, jâ bastante 
conhecido na Europa, especial­
mente na França. Cavalcanti 
era considerado um cineasta de 
vanguarda e sob sua supervisào 
McLaren produziu aquele que 
foi o seu primeiro filme de ani­
maçâo — Love on the Wing —
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